
PERFIL CLÍNICO E DEMOGRÁFICO DOS CASOS DE
TUBERCULOSE DA 9ª GERÊNCIA DE SAÚDE DA PARAÍBA

Ednan Cardoso de Sousa- FSM- ednanelit@hotmail.com

Karoline Dantas de Souza Torquato- FSM- karoline.torquato@hotmail.com

Italo Franklin Barbosa Alencar e Silva- FSM- italofranklin@ live.com.pt

Talina Carla da Silva – FSM – talinacarla@hotmail.com

Sheylla Nadjane Batista Lacerda- FSM- SheyllaBatista@bol.com.br

Introdução: A tuberculose é uma doença de rápida transmissão, por

apresentar um contágio direto. Entretanto, para que uma pessoa infectada

desenvolva a doença diversos fatores relacionados ao hospedeiro influenciam:

a idade, estado nutricional, estado imune, co-morbidades, vacinação pelo BCG

e ao patógeno como a virulência e o tropismo para alguns órgãos ou tecidos.

No ano de 2012, 8,6 milhões de pessoas desenvolveram a tuberculose em todo

o mundo, mantendo-a assim, como um grave problema de saúde pública.

Neste mesmo ano, no Brasil, 71.230 pessoas desenvolveram a doença, destes

1.433 casos ocorreram no estado da Paraíba. Diante da magnitude

epidemiológica da doença, julga-se necessário estudos que busquem entender

o perfil destes doentes. Objetivo: Traçar o perfil Clínico e demográfico dos

doentes com tuberculose cadastrados nos municípios pertencentes à 9ª

Gerência Regional de Saúde da Paraíba, no ano de 2012. Metodologia: Trata-

se de um estudo transversal de caráter descritivo. Teve como população 32

casos de doentes com tuberculose notificados no SINAN no ano de 2012.

Realizado em 15 municípios que compõem a 9ª Gerência Regional de Saúde

da Paraíba, situada na cidade de Cajazeiras-PB. Teve como variáveis do

estudo: sexo, faixa etária, raça e forma clínica (Forma pulmonar,

extrapulmonar, Pulmonar + extrapulmonar). Para obtenção dos dados utilizou-

se o SINAN-NET. Para análise foi realizada técnica estatística descritiva

obtendo-se a frequência absoluta e relativa, utilizando o programa SPSS 18.

Resultados: Foram constatados 32 casos de tuberculose nos municípios

pertencentes à 9ª Gerência de Saúde da Paraíba, situada no município de

Cajazeiras-PB, no ano de 2012. Obteve-se no perfil demográfico, uma



proporção para o sexo masculino de 65,6%, faixa etária de 20 a 39 anos 53,1%

e raça branca de 25%. No perfil Clínico detectou-se que 90% desenvolveram a

forma pulmonar, 6,6% extrapulmonar, 3,4% pulmonar + extrapulmonar.

Conclusão: Conclui-se que os grupos mais vulneráveis ao adoecimento foram

do sexo masculino, faixa etária produtiva e raça branca. A forma de maior

prevalência foi a pulmonar, exercendo forte influência na magnitude e

transcendência da tuberculose por ser a forma responsável pela cadeia de

transmissão da doença e consequentemente da manutenção dos elevados

índices da mesma, o que a torna um grave problema de saúde pública. Sugere-

se uma maior intensificação nas ações como: busca de sintomático

respiratório, educação em saúde, supervisão e acompanhamento da tomada

da medicação, visando o diagnóstico de forma precoce e bloqueio na cadeia de

transmissão, contribuindo para o combate e controle da doença.
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